






CADMO

Centro de História da Universidade de Lisboa

2017

26

REVISTA DE HISTÓRIA ANTIGA
JOURNAL FOR ANCIENT HISTORY

Editor Principal | Editor-in-chief
Nuno Simões Rodrigues



Editor Principal | Editor-in-chief
Nuno Simões Rodrigues

Editores Adjuntos | Co-editors
Amílcar Guerra, Luís Manuel de Araújo

Assistentes de Edição | Editorial Assistants
Ana Catarina Almeida, Catarina Pinto, Daniela Dantas, Maria Fernandes, Martim Aires Horta

Revisão Editorial | Copy-Editing
Daniela Dantas, Martim Aires Horta

Revisão Ortográfica| Proofreading
Maria Fernandes, Martim Aires Horta

Redacção | Redactorial Committee
Amílcar Guerra (Universidade de Lisboa), Ana Catarina Almeida (Universidade de Lisboa), António Ramos dos Santos (Universidade de Lisboa), 

Armando Norte (Universidade de Coimbra), Cláudia Teixeira (Universidade de Évora), Elisa de Sousa (Universidade de Lisboa), Francisco Borrego 

Gallardo (Universidad Autónoma de Madrid), Francisco Gomes (Universidade de Lisboa), José das Candeias Sales (Universidade Aberta), Loïc 

Borgies (Université Libre de Bruxelles), Luís Manuel de Araújo (Universidade de Lisboa), Maria Ana Valdez (Universidade de Évora), Nuno Simões 

Rodrigues (Universidade de Lisboa), Rogério Sousa (Universidade de Lisboa), Saana Svärd (University of Helsinki), Susan Deacy (University of 

Roehampton), Suzana Schwarts (Universidade de São Paulo), Telo Ferreira Canhão, (Universidade de Lisboa)

Comissão Científica | Editorial and Scientific Board
Antonio Loprieno (Universität Basel), Delfim Leão (Universidade de Coimbra), Eva Cantarella (Univeristà degli Studi di Milano), Giulia Sissa, (University 

of California, Los Angeles), John J. Collins (Yale University), Johan Konings (Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia de Belo Horizonte), José 

Augusto Ramos (Universidade de Lisboa), José Manuel Roldán Hervás (Universidad Complutense de Madrid), José Ribeiro Ferreira (Universidade 

de Coimbra), Josep Padró (Universitat Autònoma de Barcelona), Juan Pablo Vita (Consejo Superior de Investigaciones Científicas - Madrid), Judith 

P. Hallett (University of Maryland), Julio Trebolle (Universidad Complutense de Madrid), Ken Dowden (University of Birmingham), Lloyd Llewellyn-Jones 

(University of Edinburgh), Maria Cristina de Sousa Pimentel (Universidade de Lisboa), Maria de Fátima Sousa e Silva (Universidade de Coimbra), 

Marta González González (Universidad de Málaga), Monica Silveira Cyrino (University of New Mexico)

Conselho de Arbitragem para o presente número | Peer reviewers for the current issue
Amílcar Guerra (Universidade de Lisboa), Ana Margarida Arruda (Universidade de Lisboa), Antonio Loprieno (Universität Basel), Carlos Alcalde Martín 

(Universidad de Málaga), Christian Greco (Museo Egizio di Torino), Cristina Guidotti (Museo Egizio di Frienze), Daniel Justel (Universidad Eclesiástica San 

Dámaso), Elisa de Sousa (Universidade de Lisboa), Gustavo Vivas García (Universidad de La Laguna), José Augusto Ramos (Universidade de Lisboa), 

Luísa de Nazaré Ferreira (Universidade de Coimbra), João Manuel Nunes Torrão (Universidade de Aveiro), Martin Dinter (King’s College London), Maria 

Cristina de Sousa Pimentel (Universidade de Lisboa), Marta González González, (Universidad de Málaga), Nathan Morello (Ludwig-Maximilians-Universität 

München), Paulo Simões Rodrigues (Universidade de Évora), Ricardo Duarte (Universidade de Lisboa), Rogério Sousa (Universidade de Lisboa)

Editora | Publisher
Centro de História Press | 2017

Concepção Gráfica | Graphic Design
Bruno Fernandes

Periodicidade: Anual
ISSN: 0871-9527
eISSN: 2183-7937
Depósito Legal: 54539/92
Tiragem: 150 exemplares
P.V.P.: €10.00

Cadmo – Revista de História Antiga | Journal for Ancient History
Centro de História da Universidade de Lisboa | Centre for History of the University of Lisbon
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa | School of Arts and Humanities of the University of Lisbon
Cidade Universitária - Alameda da Universidade,1600 - 214 LISBOA / PORTUGAL
Tel.: (+351) 21 792 00 00 (Extension: 11610) | Fax: (+351) 21 796 00 63
cadmo.journal@letras.ulisboa.pt
www.centrodehistoria-flul.com/cadmo

This work is funded by national funds through FCT – Foundation for Science and Technology, under project UID/HIS/04311/2013 and project PEST-OE/SADG/UI0289/2014.

This work is licensed under the Creative Commons Attribution-NonCommercial 4.0 International License. To view a copy of this license, visit http://creativecommons.org/
licenses/by-nc/4.0/ or send a letter to Creative Commons, PO Box 1866, Mountain View, CA 94042, USA.



S U M Á R I O
T A B L E  O F  C O N T E N T S

09

13

15

37

55

57

81

119

141

EDITORIAL

AUTORES CONVIDADOS
GUEST ESSAYS

SOTERIOLOGIA ÓRFICA
ORPHIC SOTERIOLOGY

Alberto Bernabé

ALEXANDRE O EXPLORADOR DE UM MUNDO NOVO
ALEXANDER, THE EXPLORER OF A NEW WORLD

Maria de Fátima Sousa e Silva

ESTUDOS
ARTICLES

EXAMINING THE DESIGN, STYLE AND LAYOUT OF THE INNER COFFIN 
FROM A.60 IN THE FLORENCE EGYPTIAN MUSEUM

Rogério Sousa

WHO IS COUNTING? APPRECIATING THE PEER, DESPISING THE OTHER. 
Social relationships in Homeric Communities from an alterity study

Barbara Alvarez Rodriguez

AQUILES E ÁJAX:
A ‘Poiesis’ da alteridade na Ânfora de Exéquias

ACHILLES AND AJAX:
The ‘poiesis’ of Alterity in Exekias’ Amphora

Ana Rita Figueira

XANTHIPPUS OF LAECEDEMONIA:
A foreign commander in The army of Carthage

Daniela Dantas



SÉNECA E AS ARTES LIBERAIS
SENECA AND THE LIBERAL ARTS

Paulo Sérgio Ferreira

TRA OMBRE E LUCI, OVVERO DEL REGRESSO
E DEL PROGRESSO IN ETÀ NERONIANA.
Prolegomena a uno studio interdisciplinare
del principato di Nerone, alla luce del contributo filosofico senecano.

REGRESS AND PROGRESS IN THE NERONIAN AGE.
Prolegomena to an interdisciplinary analysis
of the Neronian Age, in light of Seneca's philosophical contribution.

Carlotta Montagna

NOTAS E COMENTÁRIOS
COMMENTS AND ESSAYS

A BÍBLIA EM PORTUGAL
THE BIBLE IN PORTUGAL

José Augusto Ramos

RECENSÕES
REVIEWS

IN MEMORIAM

POLÍTICAS EDITORIAIS E NORMAS DE SUBMISSÃO
JOURNAL POLICIES AND STYLE GUIDELINES

161 

197

211

213

221

259

287





RECENSÕES
REVIEWS



226

Um estudo evoca a rainha Ešarra-hammat, mãe do rei Assurbanípal II, explorando a possível 
utilização do seu fantasma na consolidação do poder do famoso soberano assírio. Miriam L. I. Silva 
discorre sobre a biografia de Santa Radegunda de Poitiers (século VI), escrita pela monja Baudonívia 
do Mosteiro de Santa Cruz de Poitiers, que aquela princesa franca fundara. Maria do Carmo P. Santos 
tenta retratar a condição da mulher muçulmana, mencionando as divindades anteriores ao Islão de 
Maomé para ilustrar a protecção que a legislação corânica terá representado para o mundo feminino 
muçulmano. Não deixa, contudo, de sublinhar a dificuldade de um trabalho desta abrangência, já 
que a extensão do mundo muçulmano e suas especificidades regionais exigem investigação muito 
mais aprofundada e direccionada para as diferentes sociedades islâmicas ao longo do tempo nos 
respectivos contextos.

Também Paulina Nólibos recorre a uma tragédia de Eurípides (As Bacantes) para tratar o 
fenómeno das ménades, que contrapõe como mulheres livres às mulheres gregas tradicionais, “fiéis 
às expectativas do papel social do seu sexo” (p. 292). Vicente Dobroruka faz um interessante trabalho, 
que ressalva à partida não se tratar de uma abordagem de género, sobre a suposta figura feminina 
presente nos Oráculos Sibilinos, a qual discorre abertamente sobre a sexualidade e o casamento.

Apenas um estudo é dedicado a uma deusa, o de Maria Cecília Colombani sobre Ártemis. 
Tendo presente uma das problemáticas enunciadas no prefácio, seria interessante encontrarmos mais 
trabalhos dedicados a outras deusas da Antiguidade, além da Magna Mater referida por Claudia Beltrão 
da Rosa quando narra o mito sobre a figura de Claudia Quinta, assim como sentimos a ausência da 
Pitonisa de Delfos no campo da profecia ou mesmo de uma das Sibilas gregas.

A obra, que beneficiaria com uma revisão cuidada (já que são muitas as gralhas tipográficas), é 
na realidade um mosaico de pequenos tratados que podem constituir um bom ponto de partida para o 
aprofundamento dos temas e, nomeadamente, para uma perspectiva mais abrangente na historiografia 
de género, cada vez mais actual.

Maria Fernandes
Centro de História, Centro de Estudos Clássicos, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

ADRIENNE MAYOR (2014), The Amazons: Lives and Legends of  Warrior Women across the Ancient 
World. Princeton, Princeton University Press, 536pp. ISBN: 978-0-691-17027-5 (Hardcover: £24.95; 
Paperback: £14.95).

At the beginning of  the book, Mayor (M.) refers to her work as an “encyclopaedia Amazonica”, 
a compendium of  everything related to Amazons. This is, in my opinion, the best short description of  
this book, since, to my knowledge, there is no study of  Amazons more complete than this one – a very 
extensive book (536 pages, providing almost one hundred illustrations), divided in four major parts. 

The first part, entitled ‘Who were the Amazons’, provides an initial insight to the complexity 
of  the topic that will be deeply explored in part two. It is an extended introduction to the topic, 
presenting the difficulties in navigating through the Greco-Roman sources on the subject, presenting 
some of  the non-Greek sources approached in the book, explaining the problematics that the author 
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will explore in this study. It is already clear, in this first part, that this is a cross-disciplinary study 
that will be amply based on solid evidence. M.’s arguments for the historicity of  Amazons are largely 
based on archaeological readings, but also providing a wide range of  literary sources, from Greek to 
Chinese literature, and sometimes providing an anthropological view, complementing her ideas with 
the study of  Asian and African societies. From the beginning, M. introduces her view of  Amazons 
as historical, considering the warrior women, from nomadic horse based societies, such as Scythia 
(that M. names the ‘Amazon Homeland’), at the source of  inspiration for the Greek conception of  
Amazons; societies marked by an egalitarian status between women and men. Chapters 2 and 3 are 
dedicated to explain not only who the Scythians (and the Sarmatians, supposedly descendants from 
Amazons) actually were, but the Greek perception of  them.  

The second part is, in my opinion, the most remarkable part of  the entire book. Here, M. sets 
to investigate who these warrior women were, producing an extremely thorough piece of  scholarship, 
amply based on archaeological evidence, although never disregarding literary sources. In Chapter 4, 
M. explores the physical remains, namely graves of  warrior women found from the western black 
sea to China, for more than one thousand years; analysing an impressive number of  graves where 
skeletons of  women were deposited, often showing injuries suffered from combat and horse-riding. 
These women were commonly found with weapons, spears, swords and arrow heads. One of  the 
most impressive discoveries, in my opinion, was a pair of  warrior women in Britain. Chapter 5 deals 
with the historicity of  the most famous detail of  Amazons – the removal of  the right breast in order 
to wield the bow. As A. states, “It is the one thing everybody “knows” about Amazons”. The idea 
is easy refutable, considering that the mechanics of  actually shooting an arrow demands the string 
to be pulled to the level of  the cheek, instead of  pulling it against the chest. As the author rightly 
notices, Artemis is a female archer with two breasts. She shows how this notion lacks fundament, 
deconstructs the validity of  the etymologic value of  the term Amazones as “breastless” and provides 
examples that counter this theory, although also seeking to find an answer to why the removal of  
the breast became the most famous physical feature of  Amazons, exploring ancient rituals of  breast 
constraining. Chapter 6 is an important addition to the study of  tattoos in antiquity. M. starts with the 
analysis of  the tattooing tradition among Thracian warrior women, moving to an analysis of  tattooed 
women from near and far eastern societies, debating the importance that tattoos had as a preserver of  
mythological traditions among oral societies. Chapter 7 explores representations of  naked Amazons 
and their erotic value and uses; Chapter 8 discusses the sexuality of  Amazons and chapter 9 focuses 
on their use of  drugs and their musical-dancing traditions. In Chapter 10, entitled “The Amazon 
way”, M. provides insight into the amazon family and the life of  the steppes societies, such as their 
ruling system and religion. She continues to demystify some of  the most famous rumours concerning 
amazons, such as the killing of  male babies, arguing in favour of  an egalitarian status between men 
and women in amazon societies. As M. notices, there is no archaeological evidence of  intentional 
maiming of  young males. Most of  the injuries perceivable through the analyses of  the skeletons result 
from their violent lifestyle; however, such injuries are found both in male and female remains. Chapter 
11 explores the role of  animals in Amazon’s culture, obviously emphasizing the role of  the horse, a 
crucial element for the daily life of  amazon’s culture. Chapter 12 deals with amazon garments, more 
specifically the usage of  trousers, showing it as a symbol of  the egalitarian status of  horse-people 
societies, another differential element from Greek societies where trousers were not an admissible 
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garment. Chapter 13 explores Amazon’s manufacturing of  weapons, armour, and how they used 
them, starting by addressing their fame as bow builders and wilders. Chapter 14 moves us away from 
the general conception of  Amazons and focuses the reader on questions that usually are not asked: 
what language did the Amazons actually speak, and did they have a writing system?

The third part deals with the presence of  Amazons in Greco-Roman mythology and 
historical accounts. Starting by exploring the mythological corpus, M. moves from the amply based 
archaeological approach from the second part (although without disregarding literary sources), and 
delves entirely into the Greco-Roman conception of  Amazons. Although M. keeps providing her own 
views on the topic, it is a much more narrative chapter. It is an amazing compendium of  Greco-Roman 
myths concerning the Amazons; however, it lacks the freshness and scientific impact of  the second 
part. M.’s analysis of  the Greco-Roman historical sources is, in my opinion, more daring than the 
previous, especially chapter 20, where she explores the account of  Alexander the Great and Thalestris, 
approaching the episode through every possible angle, showing that, although we do not possess 
enough evidence to deem it as completely true, we have enough grounds to consider it plausible.

The fourth part is dedicated to explore the existence of  warrior women from the Caucasian 
steppes to China, analysing their presence in Persia, Egypt, North Africa, Arabia and central Asia. 
It is very good piece of  research, exploring a wide range of  sources that cross an incredible amount 
of  different cultures.

Despite the excellency of  M.’s research, it is fair to pose the following question: should 
we name all warrior women ‘Amazons’? M. sometimes seems to be aware of  the problem with 
the nomenclature by choosing to apply the term ‘warrior women’; however, she does use the term 
‘Amazon’ as a synonym quiet often. Is being knowable in the art of  war the single premise to be an 
Amazon? The fact that we do not know the actual etymology of  the term Amazones makes it more 
difficult to actually know where it might be correctly applied, however, even if  the term is not originally 
Greek, we do tend to apply it in the same way the Greeks did. Although there are disparities in Greek 
sources, they had a general conception of  Amazons as a society of  women, which is not what M. 
presents, since she presents us warrior women that lived with men, sharing the same status. 

I do also believe that this study lacks a chapter considering the presence of  Amazons in 
modern culture. Xena, the warrior princess, and Wonder Woman (although she approached the DC 
heroine in recent post in the Princeton University Press Blog) are just two examples of  the influence 
that Amazons still have today. Nevertheless, M.’s book is, in my opinion, the most complete piece of  
scholarship on this topic, relevant either for the classics researcher, student or the general public. It 
is more than a study of  Amazons per se, but rather an important study of  a specific sort of  women. 
It is a crucial study of  Amazons, but extremely relevant to the study of  women in the ancient world.

José Malheiro Magalhães
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

University of  Roehampton
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica estudos originais e ensaios 

relevantes de «estado da arte» em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além disso, 

tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de temas 

relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo do 

Próximo-Oriente antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, Espaço Siro-Palestinense, Mundo 

Bíblico e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo Antigo, incluindo 

a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção da Antiguidade e 

dos seus legados, historiografia, e investigações com enfoque em outras sociedades antigas 

(como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). A Cadmo– Revista de História 

Antiga não considera o conceito de «Antiguidade» como exclusivo da civilização ocidental, 

mas uma construção historiográfica essencial para a compreensão da História Global. 

Recensões críticas de obras recentes serão também considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History publishes original and peer-reviewed 

studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 

and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 

variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 

(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 

(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 

reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 

as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 

Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  

Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 

historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 

published on the aforementioned subjects are also published​.




